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BUNKAI: UMA VIDA NO KARATÊ 

Marcelo Pessoa1 
 
RESUMO: Este estudo apresenta um conjunto de reflexões sobre a aplicação das 
técnicas e filosofia do Karatê-do à vida prática. Neste sentido, como metodologia para 
o desenvolvimento deste trabalho, empregou-se a revisão bibliográfica, combinada 
com o relato de experiências vividas e interpretadas pelo próprio autor, ambientadas 
no Curso e Projeto de Extensão KYOKAI, sediado na UEMG, Unidade Frutal, desde o 
ano de 2016. Justifica a realização deste estudo, o fato de que o Coordenador do 
Projeto e Curso, por ocasião da solicitação para a promoção ao 5º Dan, deve realizar 
uma produção monográfica, a qual é um dos quesitos a serem atendidos pelo 
postulante ao referido grau. Como resultado desta investigação, segundo 
pronunciamento da banca avaliadora da monografia, chegou-se à produção de uma 
obra publicável, devido ao teor de originalidade biográfica e bibliográfica que a ela se 
imprimiu. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Karatê, KYOKAI, Arte Marcial, Filosofia do Karatê, UEMG.  
 
ABSTRACT: This study presents a set of reflections on the application of the 
techniques and philosophy of karate-do to practical life. In this sense, as a 
methodology for the development of this work, it was the literature review combined 
with the account of experiences and interpreted by the author himself, placed on the 
course and extension project KYOKAI, based in UEMG, Fruity unit, since the year 
2016. The realization of this study, the fact that the project coordinator and course, at 
the time of the request for promotion to 5th Dan, must perform a monographic 
production, which is one of the requirements to be met by the appellant to that degree. 
As a result of this investigation, according to statement from the peer review of the 
monograph, to produce a publishable work, due to the amount of biographical and 
bibliographical originality that she printed. 
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Desse modo, acrescenta-se a este resumo publicado na Revista 

AKEDIA, v. 6, 2º semestre de 2018, uma apresentação mais ampla dos 

conceitos sugeridos nos texto do Resumo científico, a qual foi intitulada 

de “Filosofia, Cultura e Ética das Artes Marciais”, a fim de que se 

ajustasse melhor à disciplina de Graduação, homônima, que passou a 

ser oferecida como optativa / eletiva a todos os cursos de Graduação da 

UEMG – Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade Frutal, a 

partir do 1º semestre de 2019. 

                                                           
1
 Docente da UEMG, Unidade Frutal, pesquisador da área dos Estudos Filosóficos Intersemióticos, das 

Letras e da Sociolinguística. Professor da Disciplina de “Filosofia, Cultura e Ética das Artes Marciais”, 

portador do 5º Dan Shotokan. 
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FILOSOFIA, CULTURA E ÉTICA DAS 
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A TRADIÇÃO MARCIAL ENSINA QUE:  

A DISCIPLINA ENVERGA, MAS NÃO QUEBRA! 

A VIDA EXIGE: “A MENTE QUE SE ABRE AO 

NOVO JAMAIS VOLTA AO TAMANHO 

ORIGINAL” (Einstein). 
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OBI – A EVOLUÇÃO DAS CORES 

 

 

 

 
Gichin Funakoshi Sensei (1868-1957) possuía, 

ao morrer, o 5º Dan, que era a maior graduação 

existente na sua época. No início da década de 

1960, foram incluídos os graus de 6º ao 10º Dan, 

oriundos do sistema Kano (Sistema Kyu/Dan). 

Este sistema é assim denominado, tendo em 

vista que foi organizado por Jigoro Kano – 1860-

1938 –, que, além de fundador do Judô, foi 

Ministro da Educação no Japão, e o primeiro 

japonês membro do COI – Comitê Olímpico 

Internacional. O sistema Kano foi e ainda é 

preservado pela “Dai Nippon Butoku Kai” – 

autoridade máxima das artes marciais 

japonesas, fundada em 1895, na cidade de 

Kyoto, Japão, e ativa até os dias atuais, muito 

embora tenha sido desfeita em 1945 e somente 

retomada em 1957. 

QUAIS OS PRINCIPAIS PROBLEMAS SOCIOCULTURAIS 

TRABALHADOS PELAS ARTES MARCIAIS?  
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O QUE ENSINAR? 

1860-1938 
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BUGEI, JUTSU , BUDÔ – O QUE FAZEMOS? 
 

 BUDÔ: Isoladamente, se refere ao “caminho da iluminação”. Pode aparecer 

noutras expressões, como “budô no kisô”, a qual nos remete a um conteúdo 

filosófico mais ampliado, indicando inicialmente que o carateca se prepara para 

encontrar e trilhar a “senda do caratê”, indo na direção filosófica do verdadeiro 

“espírito” do caratê, o que o leva às posturas existenciais das artes marciais 

(daí, se torna um Budoka).  

 

 BUGEI: Artes Marciais. Nome inspirado no nome do deus mitológico da guerra 

– Marte.  

 

 JUTSU: Habilidades, técnicas. Técnicas guerreiras tradicionais do Japão (sem 

distinção de período histórico). Normalmente associadas às práticas Ninja 

(guerreiros do Japão feudal) e tornadas populares pela animação Mangá de 

Naruto – na criação de Masashi Kishimoto. Em função de seu caráter histórico, 

esta palavra aparece compondo o nome de uma série de bugei: Battojutsu; 

Bujutsu; Iaijutsu; Jujutsu; Kenjutsu; Ninjutsu; Sojutsu; Taijutsu etc. 
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INICIANDO UMA DISCUSSÃO: A ORIGEM DO KARATÊ 

KARATÊ: Em português se utiliza a palavra “caratê” e o vocábulo aparece reunido ao 
sufixo “tê”, logo, Karatê-do. Ao conjunto de todas as técnicas do Karatê dá-se o nome de 
“kakewasa”. Quando aportuguesado – “caratê” –, o vocábulo perde a riqueza semântica 
original japonesa, que reúne os termos “kara” – vazio; “tê” – mão; e “do” – caminho. 
Logo, sem a filosofia, a história e a poética da expressão oriental, temos, no Ocidente, o 
conceito de “caminho das mãos vazias”. Sobre a origem desta arte, dizem-se que o 
surgimento do Karatê remonta à mística Índia. Conta-se, no I Chin Ching (“Tratado da 
Transformação dos Músculos”, escrito durante a “Dinastia do Sul”, entre 420-589), que 
tanto o Kung Fu, ensinado no Templo de Shaolin, quanto o Karatê de Okinawa (o 
Okinawa-tê) têm origem na Vajramushti (“Caminho do Rei” – arte tida como a mais 
antiga Bugei do mundo, a qual também recebe o nome de Kalarippayatti – o Caminho da 
Arena). Segundo estes mesmos relatos, esse conhecimento foi transmitido por um monge 
iraniano, de nome Bodhidharma que, no Templo de Shaolin (por volta do ano de 5.525 
d.C), na China, e ele, além desse legado Bugei em seu currículo, se tornou o 28º e 
último patriarca do Budismo. Por isso, devido ao caráter longínquo da memória destas 
informações, optamos por um recorte que prefere uma versão moderna, que dá conta de 
que o Karatê se desenvolveu a partir de uma arte marcial indígena de Okinawa, unida a 
elementos do Chuan-Fa (Kung Fu) chinês e das artes marciais tradicionais japonesas. 
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 MORAL 

 IMORAL 

 AMORAL 

 LEGAL 

 ILEGAL  

DOJO KUN E NIJUKUN: SIGNIFICADOS E 

PROBLEMAS SOCIAIS 

Primeiramente, Esforçar-se para a 

formação do caráter!  

Primeiramente, esforçar-se para 

manter-se no verdadeiro caminho da 

razão! 

Primeiramente, Criar o intuito do 

esforço  

Primeiramente, Respeito acima de 

tudo! 

Primeiramente, Conter o espírito de 

agressão! 
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NIJUKUN: Os vinte preceitos de Funakoshi. São eles: 1 – Não se esqueça 
que o Karatê deve iniciar e terminar com a saudação; 2 – No Karatê não 
existe atitude ofensiva; 3 – O Karatê é um assistente da justiça; 4 – 
Conheça a si próprio antes de julgar os outros; 5 – O espírito é mais 
importante do que a técnica; 6 – Evitar o descontrole do equilíbrio mental; 
7 – Os infortúnios são causados pela negligência; 8 – Karatê não se limita 
apenas à academia; 9 – O aprendizado do Karatê deve ser perseguido 
durante toda a vida; 10 – O Karatê dará frutos quando associado à vida 
cotidiana; 11 – O Karatê é como água quente. Se não receber calor 
constantemente torna-se água fria; 12 – Não pense em vencer, pense em 
não ser vencido; 13 – Mude de atitude conforme o adversário; 14 – A luta 
depende do manejo dos pontos fracos (KYO) e fortes (JITSU); 15 – 
Imagine que os membros de seus adversários são como espadas; 16 – 
Para cada homem que sai do seu portão, existem milhões de adversários; 
17 – No início, seus movimentos são artificiais, mas, com a evolução 
tornam-se naturais; 18 – A prática de fundamentos deve ser correta, 
porém, na aplicação torna-se diferente; 19 – Não se esqueça de aplicar 
corretamente: alta e baixa intensidade de força, expansão e contração 
corporal, técnicas lentas e rápidas; e, 20 – Estudar, praticar e aperfeiçoar-
se sempre. 

175



O QUE SE ESPERA DE UM CIDADÃO? 

João Capistrano Honório de Abreu, foi um 

historiador brasileiro. Ceará, 1853-1927. 
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O ESPAÇO DO DOJO COMO REPRESENTAÇÃO 

DO ESPAÇO SOCIAL 

O OBJETIVO FINAL DO KARATÊ NÃO É 

A VITÓRIA E NEM A DERROTA, MAS O 

APRIMORAMENTO DO CARÁTER DE 

SEUS PRATICANTES (Funakoshi). 
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RESPEITANDO OS ESPAÇOS  

 MAAI: Distância correta. Espaço de preservação 
recíproca da integridade física que deve ser 
respeitado pelos oponentes entre si. Daí, 
expressões como Chikai Maai (combate a curta 
distância – comum na memória de praticantes 
de Krav Magá, por exemplo). Este “espaço” de 
luta pode também ser entendido como território 
sagrado do espírito. 
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SOJI NO JIKAN – O QUE É ISSO?  

É A HORA DA LIMPEZA  
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OUTROS ESPAÇOS 

MISOGI: Técnicas de purificação, limpeza. 
 

SOJI: Limpar. É parte da cultura japonesa o 
exercício de limpeza do ambiente de treino, de 

estudo, de trabalho, de convívio. Por isso, é 
comum o ensino e cultivo dessa prática entre 

crianças, jovens e adultos. 
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NAMASTÊ – O PRINCÍPIO DA REVERÊNCIA MÚTUA 

  

O DEUS QUE HABITA EM MIM, SAÚDA O DEUS QUE HÁ EM VOCÊ 
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• OJIGI: Este termo se refere ao modo japonês da saudação 
(reverência mútua). Tanto para homens quanto para mulheres, 
executa-se de vários modos (como na figura a seguir). No primeiro 
modo, a) leve flexão de cinco graus (mais informal, para lidar com 
subalternos etc. – não há figura ilustrativa para esta posição). Já, no 
segundo, b) flexão de quinze graus, denominada Eshaku, já se 
imprime certo grau de formalidade – conheço alguém, mas não sou 
familiar; na c) flexão de trinta graus, denominada Keirei, se imprime 
grau elevado de formalidade, geralmente devotada a idosos, a 
patrões; na d) flexão de quarenta e cinco graus, denominada 
Saikeirei, denota sentimento profundo de culpa por ter cometido 
um erro; na d) flexão de joelhos, denominada Dogeza (equivale 
visualmente ao modo Seiza de se sentar quando se cumprimenta no 
Dojô, porém, sem o mesmo sentimento que aqui se coloca) 
demonstra-se o cometimento de um erro fatal, que tenha causado a 
morte de alguém, por exemplo, ou quando se esteja diante do 
Imperador. Em suma, quanto maior for a culpa ou maior for o 
respeito, maior será o arco da flexão. 
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ONEGAI SHIMASU – ESTOU DISPOSTO 

A APRENDER COM VOCÊ 
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どうもありがとうございます。 

Domo arigato gozaimasu. 
 
 

 

 

Dai Nippon Butoku Kai 
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